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I - O Curso

1. Identificação do curso 
 

1.1 Identificação do curso: Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF), Tipo 3, níveis 1 (iniciação) e 2 (conclusão).

      1.2. Duração: 2 anos.


1.3. Nível de escolaridade conferida: 9º ano


1.4. Coordenador(a) do Projeto:


      – Professora Maria Teresa Calçada

2. Descrição e objetivos 
 

Este projeto tem o seu fundamento na falta de interesse que alguns alunos demonstram pela escola, a que se junta o desejo de ingressar no mundo do trabalho. Na sua maioria, estes alunos já ficaram retidos várias vezes, devido ao seu desinteresse pelo estudo e falta de assiduidade. 


É de salientar que nem sempre os alunos que revelam fraca assiduidade, ou assiduidade irregular, são assinalados como casos de abandono escolar, mas são situações igualmente preocupantes uma vez que, a longo prazo, poderão abandonar a escola, ficando em situação de exclusão social ou entrar precocemente no mundo do trabalho. Neste sentido, é extremamente pertinente um projeto deste tipo que não só tem uma componente prática ligada a uma componente teórica mais simplificada, como também confere a escolaridade obrigatória a estes alunos.


O PIEF (Programa Integrado de Educação e Formação) concretiza-se, relativamente a cada menor, mediante a elaboração de um Plano de Educação e Formação (PEF). A sua elaboração é da responsabilidade da Equipa Técnico-Pedagógica, sendo de extrema importância a sua continuidade num segundo ano, visto que, no final desse ano, deve estar concluído o 3º ciclo.

Objetivos:

· Cumprimento da escolaridade obrigatória;

· Melhoria da autoestima do aluno;

· Maior integração social e profissional;

· Desenvolver competências escolares, sociais e profissionais;

· Motivação para o mundo do trabalho;

· Proporcionar o contacto e a exploração de várias áreas profissionais, de forma a promover o desenvolvimento vocacional e uma melhor integração profissional dos jovens;

· Desenvolver comportamentos de adaptação ao meio real de trabalho (reconhecer a hierarquia; treinar a assiduidade e a pontualidade; relacionar-se com os outros; reconhecer a organização das tarefas e métodos de trabalho.);

· Reforçar o conhecimento de si próprio (potenciar as futuras aprendizagens; potenciar a elaboração de projetos de inserção profissional; fomentar a autoavaliação.);

· Construir projetos realistas;

· Capacitar para a adaptação à mudança;

· Capacitar para as escolhas contínuas nos percursos profissionais;

· Avaliar e orientar para a tomada de decisões à saída do curso

3. Estrutura curricular 

	COMPONENTES DE FORMAÇÃO
	ÁREAS DE COMPETÊNCIAS
	DOMÍNIOS/

UNIDADES DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO
	CARGA HORÁRIA SEMANAL (x90min)

	Formação

Sóciocultural
	Línguas, Cultura e Comunicação
	Viver em Português


	2,5

	
	
	Comunicar em Língua Estrangeira
	1,5

	
	
	Tecnologias de Informação e Comunicação
	1,5

	
	Cidadania e Sociedade


	Ciências Humanas e Sociais
	1,5

	
	
	Formação para a Cidadania
	1

	
	
	Educação Física


	1

	Formação Artística ou Científico- Tecnológica 
	Matemática
	Matemática e Realidade


	2,5

	
	Tecnologias Específicas
	Educação Artística e Visual
	1

	
	
	Ciências Físicas e Naturais
	1,5

	
	
	Saúde Higiene e Segurança no Trabalho 
	1

	
	Formação Vocacional
	De acordo com os recursos existentes e as ofertas locais
	3


4. Regime de assiduidade 
 

Aplica-se a Lei n.º39/2010 de 2 de Setembro, capítulo IV (dever de assiduidade), artigos 17º,18º,19º,20º e 21º e ainda o Regulamento Interno da Escola como regime de assiduidade. Dado a excecionalidade deste projeto sublinham-se os princípios de PIEF, bem como, a ponderação a dar nas justificações de faltas, constante no art.18, alínea c) do referido decreto. 


Sendo o cumprimento da escolaridade obrigatória um dos objetivos do PIEF, importa recordar que este se concretiza pela elaboração de um Plano de Educação e Formação (PEF) de cada aluno. As faltas poderão ser justificadas ao professor tutor (no quadro do artigo 19º da Lei n.º 39/2010), que promove a intervenção articulada das entidades envolvidas na execução do plano, mantém contacto regular com a família do aluno, bem como propõe a sua revisão e alteração sempre que necessário (ponto 8.1 do Despacho Conjunto 948/2003).

5. Regime de avaliação 
 

A avaliação é um elemento integrante e regulador da prática educativa, permitindo uma recolha sistemática de informações conducentes a uma tomada de decisões adequadas à promoção da qualidade das aprendizagens. O presente Programa Integrado de Educação e Formação implica uma reflexão sobre o processo de avaliação. As questões fundamentais que nortearão a avaliação são:


1. Realização de uma avaliação diagnóstica.


2. Momentos de avaliação coincidentes com os do ensino regular.


3. Avaliação contínua, descritiva e quantitativa.


Neste sentido, a presente proposta foi elaborada tendo por base a Lei nº30/2002 e as alterações propostas na Lei nº39/2010, assim como o Regulamento Interno da Escola e o Despacho Conjunto n.º 948/2003. 


Assim:

A. A avaliação será um processo contínuo, permitindo uma escolha sistemática de informações que, uma vez analisadas, apoiam a tomada de decisões adequadas à promoção da qualidade das aprendizagens.

B. A avaliação diagnóstica conduz à adoção de estratégias de diferenciação, nomeadamente mediante a elaboração de um plano de educação e formação (PEF), respeitando os princípios descritos no ponto 4 do Despacho Conjunto n.º948/2003.

C. A principal vertente da avaliação é a avaliação formativa, fornecendo aos professores, alunos, encarregados de educação e restantes intervenientes, informação sobre o desenvolvimento das aprendizagens e competências, de modo a permitir rever e melhorar os processos de trabalho.

D. A avaliação sumativa constituirá na formulação de uma síntese das informações recolhidas sobre o desenvolvimento das aprendizagens e competências definidas para cada área curricular e disciplinar, no quadro dos planos de educação e formação individuais, dando uma atenção especial à progressão dessas aprendizagens e competências. 

E. A avaliação sumativa ocorre no final de cada período e no final de cada PEF (mais especificamente quando cada aluno terminar o seu PEF). 

F. A avaliação sumativa é da responsabilidade dos professores que integram o Conselho de Turma, reunindo para o efeito sempre que necessário e de acordo com o calendário previsto das reuniões. 

G. Sempre que se realiza uma avaliação sumativa, compete ao Conselho de Turma reanalisar o plano individual com vista à introdução de eventuais reajustamentos ou apresentação de propostas.

H. Compete ao professor coordenador do PIEF, coordenar o processo de tomada de decisões relativas à avaliação sumativa e garantir tanto a sua natureza globalizante como o respeito pelos critérios de avaliação definidos.  

I. A informação resultante da avaliação sumativa traduz-se da seguinte forma:

a) atribuição de uma classificação, numa escala de níveis de um a cinco, acompanhada de uma apreciação descritiva sobre a evolução do aluno, nas disciplinas de :


- Viver em Português;


- Comunicar em Língua Estrangeira;


- Ciências Humanas e Sociais;


- Educação Artística e Visual;


- Matemática e Realidade;


- Tecnologias de Informação e Comunicação;


- Ciências Físicas e Naturais;


- Educação Física e Desporto.

b) atribuição de uma menção qualitativa (Não satisfaz, Satisfaz, Satisfaz Bem) a:


- Formação Vocacional;


- Formação para a Cidadania;


- Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho

J. No final do 3º ciclo, o aluno não progride e obtém a menção de Não Aprovado (a) nas seguintes situações:

a) Não desenvolveu as competências consideradas essenciais para a conclusão do terceiro ciclo;

b) Tenha obtido classificação de frequência de nível 1 simultaneamente nas disciplinas de Viver em Português e Matemática e a Realidade;

c) Tenha obtido classificação de frequência inferior a 3 em duas disciplinas e de nível 1 em Viver em Português ou Matemática e a Realidade;

d) Tenham obtido classificação de frequência inferior a 3 em três disciplinas, desde que nenhuma delas seja Viver em Português e Matemática e Realidade.

K. Nas disciplinas em que a avaliação se traduz na atribuição de uma menção, a obtenção de uma menção de Não Satisfaz equivale, para efeitos de conclusão, à atribuição de um nível inferior a três. 


O Conselho de Turma pode, no entanto, decidir pela conclusão do PIEF, de um aluno que se encontre numa das situações anteriormente referidas. Contudo, esta decisão, devidamente fundamentada, deve ser tomada por maioria (metade mais um) dos professores que integram o Conselho de Turma, sendo que a Coordenadora tem voto de qualidade. Acresce ainda que, no caso de os alunos não conseguirem terminar o PEF em dois anos, a situação de cada aluno deverá ser analisada individualmente. 

II - A Equipa Técnico-Pedagógica 
 
1. Docentes 

	Nome
	Código do Grupo
	Escola/Centro de Formação em que está colocado
	Situação Profissional
	Disciplinas que lecciona

	Maria Teresa dos Santos Almeida Calçada*
	300
	ES/3º ciclo Conde de Monsaraz
	QE
destacada
	· Viver em Português

· Comunicar em Língua Estrangeira

· Formação para a Cidadania

· Formação Vocacional

	Maria de Lurdes Nunes Rodrigues Lopes
	520
	ES/3º ciclo Conde de Monsaraz
	QE
destacada
	· Ciências Físicas e Naturais

· Matemática e Realidade

· Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho

· Formação Vocacional
· Educação Física e Desporto.

	António Joaquim Viana Manilhas
	500
	EB André de Resende
	QE
	· Matemática e Realidade
· Tecnologias de Informação e Comunicação
· Formação Vocacional

	Ana Catarina Candeias da Cruz Caroço
	400
	EB André de Resende
	Contratada
	· Ciências Humanas e Sociais

· Formação Vocacional

	Maria João Rodrigues Vilela Machado
	600
	EB André de Resende
	QE
	· Educação Artística e Visual
· Educação Física e Desporto

· Ciências Humanas e Sociais.

· Matemática e Realidade.

· Saúde Higiene e Segurança no Trabalho.



	Jorge Fanico dos Santos
	260
	EB André de Resende
	Contratado
	· Formação para a Cidadania
· Educação Física e Desporto

	Maria Hermínia Pimentão
	330
	Escola Secundária Gabriel Pereira
	QE

DACL
	· Comunicar em Língua Estrangeira
· Tecnologias da Informação e Comunicação

· Viver em Português


* Coordenadora de Turma
2.Técnico(a) de intervenção local (TIL) 

Dora Sofia Moncaixa Potes 

3.Tutorias 

	Dr.ª Maria Teresa Calçada
	Dr.ª Ana Caroço
	Dr.ª Lurdes Lopes
	Dr. António Manilhas

	Pedro Figueira
	Fábio Garrido
	Vanessa Bento
	Miguel Assunção

	Tiago Ramalhinho
	Elson Paródia
	Carina Prates 
	Ana Espada

	Cátia Assunção
	
	Flávia Pires
	João Mendes


III - A Turma 

1.Constituição da turma 
 
	Nº
	Nome
	Data de Nascimento
	Ano de frequência

	9ºF (3º Ciclo)

	1
	Carina Isabel Borrego Prates
	01/09/1995
	7ºano

	2
	Cátia Sofia Graça Assunção
	16/11/1994
	6ºano

	3
	Elson José Cabeça Paródia
	13/12/1993
	9ºano

	4
	Fábio Alexandre Mamede Garrido
	02/08/1994
	7ºano (CEF)

	5
	Flávia Margarida Lameira Raposo Pires
	22/10/1993
	7ºano (PIEF)

	6
	João Paulo Vieitas Mendes
	25/07/1995
	6ºano

	8
	Miguel Ângelo Graça Assunção
	08/12/1995
	6ºano

	9
	Pedro Miguel Banha Figueira
	29/06/1995
	7ºano (CEF)

	10
	Tiago Filipe Vidigal Ramalhinho
	10(09/1998
	6ºano

	9
	Vanessa Sofia Martins Bento
	12/09/1995
	7ºano

	10
	Ana Isabel Guerra Espada
	29/01/1995
	6ºano (PCA)


2.Caracterização da turma 

2.1Proveniência

    Todos os alunos vivem na cidade de Évora.
2.2Agregado familiar
	Reside com
	Nº de alunos

	Pai e mãe
	5

	Mãe
	2

	Avós e mãe
	1

	Pai
	1

	Mãe e padrasto
	1

	Instituição – Chão dos Meninos
	1


2.3 Encarregados de Educação
	Encarregado de Educação
	Nº de alunos

	Mãe
	8

	Pai
	1

	Irmão
	1

	Educadora social
	1


2.4 O contexto socioeconómico
      A grande maioria dos jovens que integram a turma é proveniente de famílias desestruturadas, com fracos recursos económicos e habilitações académicas muito baixas (predominância do 1ºciclo). Os pais estão, de um modo geral, desempregados ou trabalham no setor primário: construção civil e serviços. Quatro famílias beneficiam do Rendimento Social de Inserção, dois jovens são acompanhados pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens. 

     Em alguns casos, as famílias têm uma grande instabilidade emocional causada por problemas sociais como toxicodependência, álcool, delinquência, negligência, doença mental, etc.

    As sinalizações incidem sobretudo sobre aspetos como elevados índices de absentismo e/ou abandono escolar efetivo, comportamentos de risco e alguns comportamentos disruptivos apontando para a delinquência. 

2.5 O percurso escolar
    De um modo geral, estes jovens experimentaram vários insucessos escolares. Alguns já frequentaram, em anos letivos anteriores, outras alternativas escolares, como os cursos CEF e PCA, que acabaram por abandonar ou não conseguir concluir.
2.6 O comportamento
      A maioria dos jovens está pouco motivada para a escola, tendo dificuldade em encará-la como uma oportunidade de se preparar para o futuro.

     As suas experiências de vida fazem com que tragam para a escola/aula um desrespeito pelo outro, não sabendo ter um comportamento adequado ao nível do saber ser e saber estar em contexto de grupo. 

    O seu comportamento / postura nas aulas é, por conseguinte, extremamente irregular, por vezes conflituoso e agressivo, revelando-se em faltas de respeito, uso de linguagem imprópria. Têm dificuldade em cumprir as regras dos diferentes espaços da escola, manifestando, por vezes, faltas de respeito, uso de linguagem imprópria para com colegas, professores e funcionários. 

2.7 O perfil enquanto alunos
     De uma forma geral, são jovens com falta de hábitos e métodos de trabalho/estudo, o que requer um apoio e orientação constante por parte do professor. Regra geral os alunos são assíduos, mas pouco pontuais.

2.8 Disciplinas e atividades preferidas / com mais dificuldades

    Apresentam dificuldades e uma maior desmotivação para as disciplinas mais teóricas. As suas disciplinas preferidas são TIC, Educação Física e Desporto e Educação Artística e Visual.

   De um modo geral gostam de participar em visitas de estudo e atividades/projetos. Nas atividades e projetos realizados até ao momento a turma mostrou-se participativa, manifestando um comportamento adequado aos diferentes contextos.

2.9 Integração no grupo-turma
    Os alunos estão integrados no grupo-turma, uma vez que existem muitos alunos de continuidade e a maioria dos jovens já se conhecia por frequentar a  mesma escola. 

2.10 Os interesses
    Os jovens interessam-se por desporto, música, computadores e conviver com os pares. São jovens com hábitos de vida pouco saudáveis: a grande maioria fuma e não se alimenta convenientemente.

3. Relação Escola-Família 


     A ETP tem procurado apostar nesta relação como um meio para o sucesso da medida PIEF. Tendo como objetivo a criação de elos de ligação entre as famílias e a escola, no sentido de responsabilizar aquelas pela assiduidade e comportamento dos jovens, têm sido, e continuarão a ser realizadas atividades como:

-Contactos telefónicos e correspondência frequente entre tutor – encarregado de educação, particularmente quando a assiduidade ou o comportamento dos jovens o justifique;

-Sessões de tutoria com a presença do encarregado de educação para solucionar situações mais graves/urgentes;

-Convívios e outras atividades da turma com o envolvimento dos pais.

    Os encarregados de educação têm, de um modo geral, correspondido a este desafio da ETP. Quando convocados / convidados, procuram estar presentes, justificando a sua ausência quando não lhes é possível comparecer. Procuram ter uma postura cooperante, acatando e sugerindo estratégias para modificar a postura dos seus educandos.

IV – O Projeto
..
1.Competências gerais a desenvolver 
..  

1) Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano;

2) Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas dos saberes cultural, científico e tecnológico para se expressar;

3) Usar corretamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para estruturar pensamentos próprios;

4) Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações do quotidiano e para a transformar em conhecimento;

5) Adotar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a objetivos visados;

6) Pesquisar, selecionar e organizar informação para a transformar em conhecimento mobilizável;

7) Adotar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões;

8) Realizar atividades de forma autónoma, responsável e criativa;

9) Cooperar com outros em tarefas e projetos comuns;

10)  Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspetiva pessoal e interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida.  

2. Competências Transversais a desenvolver pelos alunos

a) Ser assertivo;

b) Saber escutar;

c) Ter espírito de equipa;

d) Cooperar e partilhar;

e) Aceitar e conceder ajuda;

f) Expressar afetos;

g) Assumir o erro e pedir desculpa;

h) Autoestima;

i) Aceitar e cumprir regras.
3. Diagnóstico - Problemas reais da turma 
..

      Tendo em conta os seus percursos escolares e familiares, estes alunos caracterizam-se por revelarem habitualmente problemas em Saber Ser e Saber Estar. Os alunos, no presente ano letivo, demonstram principalmente dificuldades relacionadas com:
· Capacidade de cumprir horários;
· Desconhecimento das regras de comunicação;
· Respeito pelo próprio trabalho e dos outros;

· Sistemas de valores não estruturados;
· Discriminação e preconceito;
· Relações interpessoais conflituosas;
· Manutenção do espírito de grupo;
· Saber ouvir o Outro;
· Capacidade empática;
· Respeito por si próprio e pelo outro.
4. Estratégias conjuntas
a) Solucionar os problemas detetados, para que os alunos adquiram as competências sociais para Saber Ser e Saber Estar;
b) Privilegiar as competências gerais 1, 2, 3, 7, 8, 9 e 10 como resposta aos problemas detetados;
c) Desenvolver competências pessoais e sociais;

d) Desenvolver uma maior coesão da turma enquanto grupo;

e) Facilitar a exposição dos problemas e opiniões;

f) Favorecer o desenvolvimento de atitudes de responsabilização pessoal e social dos alunos;
g) Estimular a criatividade, flexibilidade, cooperação e autoestima;
h) Aumentar a consciência do “Eu”.
5. Tema do Projecto


Saber Ser e Saber Estar
6. Estratégias de diferenciação pedagógica

   As estratégias de diferenciação pedagógica pensadas por todos os docentes da Equipa Técnica-Pedagógica para resolver os principais problemas detetados tiveram em conta a:
· Articulação dos saberes e conhecimentos para compreender um problema;
· Pôr em ação procedimentos necessários para a compreensão da realidade e resolução de problemas;
· Participação em actividades interpessoais e de grupo, respeitando regras e critérios de atuação, de convivência e de trabalho em vários contextos;
· Manifestar sentido de responsabilidade, de flexibilidade e de respeito pelo seu trabalho e pelo dos outros;
· Comunicar, discutir e defender descobertas e ideias próprias, dando espaços de intervenção aos seus parceiros;
· Avaliar e ajustar os métodos de trabalho à sua forma de aprender, às necessidades do grupo e aos objetos visados;
· Estabelecer e respeitar regras para o uso coletivo de espaços, tendo em conta o respeito por normas de segurança pessoal e coletiva.
7. Actividades a dinamizar pela turma 

· Atividade conjunta: “Pedalando, pedalando no PIEF me vou formando”
8. Estratégias educativas a implementar no âmbito das diversas áreas curriculares ………………..
	Disciplinas
	Actividades /Estratégias

	Viver em Português
	Desenvolver competências orais, escritas e sociais apreendidas em contexto disciplinar e aplicá-las a situações do real, aprofundar as atitudes dos alunos de uma forma lúdica com o objectivo de melhorar a capacidade de ouvir o outro.

	Matemática e Realidade
	O próprio funcionamento das aulas, a forma como está organizada a sala de aula e a disposição dos alunos permite a interacção destes, possibilitando, consequentemente, aferir e corrigir determinados comportamentos e atitudes.

	Comunicar em Língua Estrangeira
	Desenvolver competências orais, escritas e sociais apreendidas em contexto disciplinar e aplicá-las a situações do real.

	Ciências Físicas e Naturais
	-Desenvolver com o PES da Escola o tema:”A minha escola e a prevenção da infecção VIH/SIDA 2010/2011” de modo a trabalhar competências, como o respeito pelo outro e a não descriminação.

-Desenvolver com o IDT, o tema:” As Substâncias Psicoactivas” de modo a que os alunos envolvam a comunidade escolar, participando na sua divulgação, prevenção e a quem podem recorrer em caso de auxílio.

	Ciências Humanas e Sociais
	Fomentar a aplicação dos saberes em situações próximas do real, numa perspectiva de intervenção no meio; estabelecer a articulação horizontal que permita a mobilização dos saberes em outros contextos disciplinares; incentivar a valorização pessoal e atitudes de sociabilidade e solidariedade; realizar trabalhos em equipa promovendo a educação e sensibilização para os Direitos Humanos.

	Educação Artística e Visual
	Reconhecer através da

Experimentação Plástica, a arte como expressão do sentimento e do conhecimento. Desenvolver competências sociais, tais como a comunicação, o trabalho em equipa e a gestão de conflitos. Estimular o sentido crítico. Desenvolver o espírito de iniciativa, de autonomia e de solidariedade, proporcionando aos alunos a participação em diversos concursos ao longo do presente ano lectivo. Ter sempre presente o tema “PORQUE EU E NÃO O OUTRO” no desenvolvimento das unidades de trabalho da disciplina. Fomentar debates à volta do tema “PORQUE EU E NÃO O OUTRO” e ilustrar com explorações plásticas bidimensionais a nossa sala para valorizar esteticamente o espaço. Participar com diversos meios de expressão plástica no projecto que os alunos estão a desenvolver no âmbito do Voluntariado.

	Técnicas de Informática e Comunicação (TIC)
	De modo geral, os trabalhos a realizar têm por base as actividades que se irão concretizando ao longo do ano. Assim, serão sempre momentos de decisão e de interacção que potenciam o desenvolvimento de competências pessoais e sociais e melhoram a forma como interagem em grupo.

	Educação Física
	Organização de grupos de trabalho diversificados ao longo do ano para desenvolvimento de situações de trabalho a pares e de situações competitivas por equipas que promovam uma relação cordial e de respeito entre colegas onde se aceite (e se retribua) o apoio do outro nos esforços de aperfeiçoamento próprio bem como as dificuldades por ele reveladas.

	Formação para a Cidadania
	Relações interpessoais. Desenvolver atitudes de respeito mútuo e regras de convivência; promover valores de tolerância e respeito pelos outros; estimular a participação activa na escola e na sociedade de uma forma assertiva.

	Saúde Higiene e Segurança no Trabalho
	Promover regras de convivência, de valores de tolerância, solidariedade, compreensão e respeito em contexto de trabalho, perante colegas com religião, sexo, raça e culturas diferentes e portadores com deficiências.   

	Formação Vocacional
	Identificar e descobrir características emocionais e racionais próprias; desenvolver atitudes de auto-estima, respeito mútuo e regras de convivência; incentivar a valorização pessoal e atitudes de sociabilidade e solidariedade; promover o trabalho como instrumento de valorização pessoal e familiar.
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